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RESUMO: A crescente ampliação do interesse das Instituições de Ensino Superior (IES) a respeito 
da sustentabilidade cria expectativas quanto ao potencial das IES no desenvolvimento das sociedades 
sustentáveis. O presente artigo tem como objetivo investigar como as IES têm promovido a inte-
gração com a comunidade (interna e/ou externa) na perspectiva da sustentabilidade. Uma revisão in-
tegrativa de literatura foi realizada nas bases de dados SCOPUS e SciELO, com recorte temporal de 
2014 a 2019, que, após os critérios de inclusão e exclusão, resultou em 51 artigos. Uma matriz foi 
construída para organização e análise dos dados, considerando as seguintes variáveis: periódicos, 
país do estudo, tipo de IES (universidade ou instituto politécnico), abordagem metodológica utilizada 
e principal eixo de ação para promoção da sustentabilidade nas IES estudadas. Quatro dimensões de 
atuação foram pré-definidas: ensino, pesquisa, extensão e gestão do campus. Esta revisão constatou 
que houve um aumento progressivo do número de publicações nos últimos anos e, que apesar disso, 
as ações voltadas para a extensão (comunidade externa) são citadas com menor frequência. Isso reve-
la que as IES, no geral, têm-se concentrado na comunidade interna do campus, principalmente nas 
ações de ensino. Dessa forma, maior atenção deve ser dada às oportunidades de atuação na dimensão 
da extensão. Os resultados deste estudo são úteis para compreender como as IES têm promovido a 
integração com a comunidade interna e externa na perspectiva sustentável. Além disso, propõe novas 
perspectivas e insights para a inserção da sustentabilidade no ensino superior, bem como possi-
bilidade de pesquisas futuras.  
 

Palavras-chave: Instituições de Ensino Superior. Extensão universitária. Sustentabilidade. Terceira 
missão. 
 

Higher Education Institutions and their integration with the community from the 

perspective of sustainability: an integrative literature review 

 

ABSTRACT: The growing interest of higher education institutions (HEIs) about sustainability cre-
ates expectations about their potential for the development of sustainable societies. This article aims 
to investigate how HEIs have promoted integration with the community (internal and / or external) 
from the perspective of sustainability. An integrative literature review was performed in the SCO-
PUS and SciELO databases, with timeframe from 2014 to 2019, which, after the inclusion and exclu-
sion criteria, resulted in 51 articles. A matrix was built for data organization and analysis, consider-
ing the following variables: journals, country of study, type of HEI (university or polytechnic insti-
tute), methodological approach used and main action axis for promoting sustainability in the studied 
HEIs. Four dimensions of action were predefined: teaching, research, extension and campus manage-
ment. This review found that there has been a progressive increase in the number of publications in 
recent years and that, despite this, actions aimed at extension (external community) are cited less 
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freimed at extension (external community) are cited less frequently. This reveals that HEIs in general 
have focused on the internal campus community, especially teaching activities. Thus, greater atten-
tion should be given to opportunities for action in the extension dimension. The results of this study 
are useful for understanding how HEIs have promoted integration with the internal and external 
community from a sustainable perspective. In addition, it proposes new perspectives and insights for 
the insertion of sustainability in higher education, as well as the possibility of future research. 
 

Key words: Higher Education Institutions. University Extension. Sustainability. Third mission. 
  
1. Introdução 

As contribuições das Instituições de Ensino Superior (IES) para o desenvolvimento das socie-
dades sustentáveis foram formalmente reconhecidas na Declaração de Estocolmo (1972). Porém, 
somente em 1990, com a Declaração de Talloires, as IES começaram a se comprometer e a incorpo-
rar a sustentabilidade nas ações de ensino, pesquisa e gestão do campus. Essa iniciativa foi acompan-
hada por muitas outras, sendo a mais recente endossada na Agenda 2030, que reconhece as IES co-
mo elementares para a geração de conhecimento e para a formação de cidadãos com consciência so-
cioambiental (ONU - Organização das Nações Unidas, 2015).  

Cortese (2003) sugere que as IES devem funcionar como uma comunidade plenamente integra-
da, não só com os olhares voltados para dentro da instituição, mas também relacionar-se com as co-
munidades locais, regionais e globais.  

Dessa forma, esta pesquisa busca responder à seguinte questão: Como as IES têm promovido a 
integração com a comunidade (interna e/ou externa) na perspectiva da sustentabilidade? 

Foi observada uma ausência de revisão de literatura que abordasse a relação entre as IES e a 
comunidade na perspectiva da sustentabilidade. Portanto, o artigo está estruturado da seguinte 
maneira: a seção 2 esclarece os métodos de pesquisa; a seção 3 apresenta os resultados e a discussão; 
e a seção 4 sintetiza as conclusões e propõe novas perspectivas e insights para a inserção da sustenta-
bilidade no ensino superior, bem como possibilidades de pesquisas futuras. 
 

2 Métodos 

Uma revisão integrativa de literatura foi realizada para conhecer como as IES têm promovido 
sua integração com a comunidade na perspectiva da sustentabilidade.  A revisão integrativa de litera-
tura (RIL) é um método que possibilita a análise e a síntese do conhecimento científico e fornece no-
vas perspectivas sobre determinado tema (Torraco, 2016).  

A identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados foi realizada durante o mês de jun-
ho de 2019. Para a seleção dos artigos, as bases de dados escolhidas foram SCOPUS e SciELO, devi-
do ao grande acervo disponível on-line. As palavras-chave empregadas nas buscas foram definidas 
durante uma fase exploratória, ao passo que os termos mais precisos foram escolhidos para uma de-
tecção eficiente de ambas bases de dados (ver Tabela 1). Os termos foram aplicados em inglês e por-
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tuguês. 
 

Tabela 1 - Termos de busca aplicados nas bases de dados SCOPUS e SciELO. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em inglês, português ou espanhol, na íntegra 
e acesso aberto on-line; publicados entre os anos de 2014 a 2019; constar um dos descritores no 
título, no resumo ou nas palavras-chave; estudos realizados em instituições de ensino superior; ser 
compatível com o objetivo da pesquisa, isto é, artigos que revelam como as IES têm promovido a 
integração com a comunidade (interna e/ou externa) na perspectiva da sustentabilidade. Os critérios 
de exclusão foram: artigos incompletos, estudos sobre sustentabilidade financeira das IES, sustenta-
bilidade corporativa, empreendedorismo sustentável e artigos puramente de revisão de literatura. 

Após a busca nos bancos de dados, foi realizada uma revisão em estágios: 1. leitura do título, 
resumo e palavras-chave; e 2. leitura da introdução, resultados, discussão e conclusão (Tabela 2).   
 

Tabela 2 - Distribuição das publicações selecionadas nas bases de dados. Os números entre 
parênteses representam o quantitativo de artigos escritos em português. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vale ressaltar que esta revisão integrativa faz parte de um estudo mais amplo de doutoramento 
que está em andamento. Assim sendo, este trabalho observou as seguintes variáveis: periódicos, 
países, tipo de IES, abordagem metodológica utilizada e principal eixo de ação para promoção da 
sustentabilidade nas IES estudadas. Para organização e análise dos dados, foi construída uma matriz 
de análise. 

Termos de busca Operadores booleanos 

Instituição de ensino superior AND 

Sustentável OR 

Sustentabilidade OR 

Universidade sustentável OR 

Campus sustentável OR 

Universidade ecológica OR 

Universidade verde   

Base de dados Número total de 
artigos com acesso 

aberto online 

Número de artigos 
selecionados para 

análise no 1º 
estágio 

Número de artigos 
selecionados para 

análise no 2º 
estágio 

SCOPUS 139 78 48 (1) 

SciELO 198 5 3 (1) 
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Com a finalidade de descrever e classificar os resultados, realizou-se a análise, através da Análise 
de Conteúdo (Moraes, 1999), categorização temática e síntese (Torraco, 2016).   

Para auxiliar na identificação das dimensões de atuação das IES na comunidade, quatro categorias 
indutivas foram pré-definidas: 

Ensino: atividades voltadas para a formação da comunidade acadêmica. Inclui a oferta de cursos e 
oportunidades extracurriculares, desenvolvimento de currículos, de abordagens pedagógicas e de 
metodologias de ensino e formação continuada de professores e funcionários; 

Pesquisa: ações orientadas para a produção do conhecimento científico; 
Extensão: diz respeito às ações da IES na comunidade com o objetivo de promover o desenvolvi-

mento econômico e social, caracterizando um compartilhamento entre o conhecimento 
produzido na instituição e o público externo; 

Gestão: inclui toda a organização institucional da IES, o desenvolvimento de estatutos, planejamen-
to, acompanhamento e avaliação dos seus resultados. Além disso, inclui as operações do cam-
pus, que trata das iniciativas de sustentabilidade no funcionamento diário da IES. 

 

3. Resultados e discussão 

As publicações pré-selecionadas para este estudo foram identificadas a partir do levantamento 
nas bases de dados, com o emprego dos descritores, que após a revisão em estágios resultou em 51 arti-
gos produzidos por mais de 30 países diferentes. Os países com mais contribuições foram: México 
(n=5), Portugal, Estados Unidos (EUA), Canadá e Arábia Saudita (n=3 cada um), Tailândia, Romênia, 
Irlanda, Inglaterra, Espanha e Brasil (n=2 cada um) e os demais países com uma produção cada (ver 
Figura 1). Há ainda estudos (n=4) que tiveram diversos países como foco geográfico e um não definido. 
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Figura 1. Distribuição das publicações por foco geográfico. 
 

A quantidade de publicações de acordo com os critérios de inclusão, de 2014 a junho de 2019, 
cresceu significativamente, com seu ápice em 2018 com 15 publicações.  
As publicações foram obtidas em 21 periódicos diferentes, com a maioria dos estudos veiculados na re-
vista Sustainability  (n =28), seguidas do Journal of Sustainable Development (n= 2), Journal of Cleaner 
Production (n= 2) e os demais com uma publicação cada (Figura 2). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Distribuição das publicações analisadas por periódico. 
 

Em relação aos eixos de ação das IES para promoção da sustentabilidade na comunidade, a di-
mensão de atuação mais acentuada foi o ensino, seguido da gestão, da pesquisa e da extensão (ver figura 
3).  
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Figura 3. Dimensões de atuação das IES para promover a sustentabilidade 

 

Os artigos analisados incluem abordagens metodológicas quantitativas, qualitativas ou mistas, com 
delineamentos variados e predominância dos estudos de caso (n=20). 

 

3.1 A atuação das IES para promoção da sustentabilidade  
 

3.1.1 Ensino 

O ensino foi a dimensão mais citada nos estudos analisados (n=40). Os subtemas abordados foram: 
oferta de cursos e atividades extracurriculares em sustentabilidade; inserção do tema nos currículos 
(Farinha, Caeiro, & Azeiteiro, 2019); formação continuada de docentes e técnicos administrativos 
(Vargas, Lawthom, Prowse, Randles, & Tzoulas, 2019); e uso das abordagens interdisciplinar, transdisci-
plinar e multidisciplinar.  

Segundo Meyer, Pillei, Zimmermann, & Stöglehner (2018), os métodos participativos, interdiscipli-
nares e transdisciplinares são preferidos para fomentar a troca de conhecimento entre os diferentes atores. 
Há uma ampla gama de estratégias didáticas que podem incentivar a participação dos estudantes em 
práticas sustentáveis, trabalho colaborativo e articular teoria e prática.  

 

 

3.1.2 Pesquisa 

A dimensão da pesquisa foi a terceira mais citada (n=31). Os principais aspectos revelados nesse 
eixo de atuação foram: necessidade de investimento de pesquisas no campo do Desenvolvimento Susten-
tável, com a possibilidade de oferta de bolsas para pesquisadores e alunos (Kahle, Risch, Wanke, & Lang,  
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2018); desenvolvimento de pesquisas com aplicabilidade social, baseadas na necessidade local (Mion, 
Broglia, & Bonfanti, 2019); estratégias de divulgação científica (Hugo, et al., 2018); e pesquisas interdis-
ciplinares (Trott & Weinberg, 2018). 

Kahle et al. (2018) e Mion et al. (2019) ressaltam a relevância da elaboração de projetos conjuntos 
de pesquisa e ensino entre as IES e o estabelecimento de parcerias estratégicas com a comunidade exter-
na. Os autores afirmam que o conhecimento científico produzido pelas IES deve ser acessível à comuni-
dade, de modo que possa contribuir para o aumento da conscientização, facilitar e acelerar a troca mútua 
entre os atores e impactar significativamente no desenvolvimento econômico e social.  

 

3.1.3 Extensão 

A extensão foi citada com menor frequência (n=30). As iniciativas estão relacionadas com os se-
guintes subtemas: parcerias com a comunidade externa e outras IES (Martínez-Fernández & Gaudiano, 
2015);  participação da comunidade interna e externa nas ações de sustentabilidade (Vargas et al., 2019); 
prestação de serviço comunitário (Trott & Weinberg, 2018); projetos baseados nas necessidades da co-
munidade; oportunidades de eventos, palestras ou workshops (Meyer et al., 2018); canais de comunicação 
e divulgação das oportunidades de formação e ações (Choi, Oh, Kang, & Lutzenhiser, 2017); e foco nas 
questões socioambientais da região (Findler, Schönherr, Lozano, & Stacheri, 2018).  

Por estarem também inseridas em uma comunidade, cujas histórias e sujeitos são únicos e diversifi-
cados, as IES têm infinitas oportunidades de parcerias, desenvolvimento de projetos e atuação para 
melhorar o bem-estar das pessoas e contribuir com o planeta (Trott & Weinberg, 2018). Para isso é 
necessário uma maior aproximação e relacionamento entre as IES e suas comunidades interna e externa.  

 

3.1.4 Gestão do campus 
A dimensão gestão foi a segunda mais citada (n=33). As ações voltadas para este âmbito foram: 

operações do campus (energia fotovoltaica, distribuição de bebedouros e lixeiras no campus, transporte 
sustentável e gerenciamento de resíduos); políticas de sustentabilidade (Farinha et al., 2019); construção 
de uma estrutura de apoio, planejamento das metas, estratégias e ações (Blanco-Portela, R-Pertierra, Be-
nayas, & Lozano, 2018); avaliações de sustentabilidade e confecção de relatórios; apoio da gestão; papéis 
de liderança definidos, criação de comitês ou comissões ou escritórios de sustentabilidade; apoio finan-
ceiro (Choi et al., 2017); gestão democrática (Bizerril, Rosa, & Carvalho, 2018); e valorização da reali-
dade da universidade (Mion et al., 2019). 

Para render bons frutos nas mudanças institucionais em direção à sustentabilidade, é preciso o en-
volvimento ativo das partes interessadas e uma visão clara de como devem ser essas mudanças. Além dis-
so, as mudanças exigem intensos esforços deliberativos, de modo a considerar a diversidade encontrada 
nas instituições sem perder de vista os objetivos das ações.  
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3.2 Contribuições dos países de língua portuguesa 

Quanto às publicações analisadas (n=51), tendo em vista o foco geográfico nos países de língua 
portuguesa, somente Portugal (n=3) e Brasil (n=2) publicaram, sendo dois artigos veiculados em portu-
guês.  

Os dados revelam que maior preferência tem sido dada às publicações em periódicos de língua in-
glesa. Entretanto, vale ressaltar que, apesar da necessidade de dialogar com o público no exterior e inserir 
nossa academia no debate internacional, maior incentivo deve ser dado aos pesquisadores de países 
lusófonos para comunicar os impactos de nossas conclusões nacionalmente (Cabral & Lazzarini, 2011) e 
em língua materna. Concordando com Cabral e Lazzarini (2011), é plenamente viável ao pesquisador es-
tabelecer um vasto campo de possibilidades de publicação, em nível nacional e internacional, e contribuir 
para a disseminação e democratização do conhecimento. 

 

3.3 Novas perspectivas e insights para inserção da sustentabilidade nas IES 

Tomando como referência os estudos analisados, uma síntese do conhecimento foi feita para inte-
grar as ideias existentes com as novas e desenvolver outras perspectivas sobre o tema (Torraco, 2016). À 
vista disso, as evidências encontradas na literatura combinadas com os insights desta revisão indicam as-
pectos essenciais para as IES que desejam promover maior integração com as comunidades interna e ex-
terna na perspectiva da sustentabilidade. São eles:  
• Conhecer e valorizar os contextos em que as IES estão inseridas para traçar estratégias viáveis e 

adaptadas à realidade; 
• Democratizar o conhecimento; as IES devem atuar como incubadoras de soluções, ou seja, desen-

volverem projetos de pesquisa e extensão baseados nas necessidades locais, tornando o conheci-
mento científico acessível e prático a toda comunidade, e favorecendo maior engajamento da co-
munidade e estabelecimento de parcerias; 

• Investir na formação continuada de professores e servidores técnicos administrativos, para aumen-
tar a conscientização, facilitar e acelerar a troca mútua de conhecimento e experiências;  

• Realizar trabalhos colaborativos inter, trans e/ou multidisciplinares, além de capacitar os profes-
sores com metodologias de ensino para a abordagem dos conteúdos; 

• Inserir a sustentabilidade nos currículos; 
• Abordar as questões de sustentabilidade a partir da realidade socioambiental local, de modo que o 

estudo dos conteúdos faça mais sentido para estudantes e para a comunidade; 
• Ofertar cursos de graduação e pós-graduação, além de disciplinas voltadas para o estudo da sus-

tentabilidade; 
• Ofertar oportunidades extracurriculares, eventos e workshops para os estudantes e para a comuni-

dade externa; 
• Construir uma visão comum de sustentabilidade e DS entre as partes interessadas; 
• Contar com apoio institucional e financeiro para a implementação da sustentabilidade; 
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• Construir políticas de sustentabilidade; 
• Construir com a comunidade uma estrutura organizacional, planejamento, metas e estratégias de 

ação claros; 
• Instaurar o diálogo entre a equipe e os parceiros; 
• Realizar reuniões periódicas sobre sustentabilidade; 
• Incluir a sustentabilidade como fio condutor das ações do campus; 
• Incentivar a participação da comunidade acadêmica como atores-chave e multiplicadores regionais 

nas estratégias de sustentabilidade das IES; 
• Criar espaços para colaboração entre a universidade e a comunidade para as discussões sobre sus-

tentabilidade; 
• Estabelecer avaliações de sustentabilidade formativas, que combinem métodos mistos, envolvam as 

partes interessadas e considerem as quatro dimensões de atuação (ensino, pesquisa, extensão e 
gestão). 
Sabemos que a institucionalização da sustentabilidade nas IES envolve mudanças profundas, 

contínuas e colaborativas. Torna-se um desafio integrar o tema em todas as operações e estruturas da in-
stituição. Por esse motivo, é imprescindível que as IES reconheçam sua realidade e sua relevância para a 
comunidade.  

 

4. Conclusão 

 

O fato de as IES estarem ampliando seus olhares sobre a sustentabilidade é um dos passos para o 
sucesso da inserção do tema nos campi. Um indicador foi o aumento progressivo de publicações nos últi-
mos cinco anos, com destaque de contribuições vindas do México, que também colaborou com mais estu-
dos voltados para uma perspectiva sistêmica.  

Entretanto, esta revisão constatou que, apesar do crescente número de publicações, as ações volta-
das para a extensão (comunidade externa) são citadas com menor frequência. Isso revela que as IES, no 
geral, têm-se concentrado na comunidade interna do campus, principalmente nas ações de ensino. Dessa 
forma, maior atenção deve ser dada às oportunidades na dimensão da extensão. 

A principal revista que divulgou esses estudos foi a Sustainability, seguida do Journal of Sustaina-
ble Development e Journal of Cleaner Production. Quanto ao idioma, 94% das publicações foram na lín-
gua inglesa, 4% em português e 2% em espanhol.  

A literatura evidenciou o papel preponderante das IES no desenvolvimento das sociedades sustentá-
veis. Além de estarem inseridas em contextos singulares que podem oferecer oportunidades de parceria, 
pesquisa e extensão, as IES concentram inovação, conhecimento, criatividade e colaboração para o en-
frentamento dos desafios socioambientais. Dessa forma, é insuficiente atuar somente em projetos basea-
dos no campus e exibi-los como exemplos de sustentabilidade. Os melhores resultados de integração 
apresentados nos estudos são aqueles que atuaram em três dimensões ou mais, com participação das  
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partes interessadas, projetos voltados para as necessidades locais, com apoio da gestão e apoio financeiro, 
diálogo entre os envolvidos e uma visão comum compartilhada de sustentabilidade. Concordando com 
Brusca et al. (2018), citado por Vargas et al. (2019), o motor para a mudança organizacional das IES é a 
inclusão da comunidade interna e externa nas questões de sustentabilidade, com oportunidades de partici-
pação e apoio institucional. 

Os resultados deste estudo são úteis para a compreensão de como as IES têm promovido a inte-
gração com a comunidade interna e externa na perspectiva sustentável. Além disso, fornecem novas per-
spectivas e insights para inserção da sustentabilidade no ensino superior, a fim de orientar práticas inte-
gradoras e fortalecer o relacionamento das instituições com suas comunidades. 

No que diz respeito às limitações observadas neste artigo, a busca por publicações aconteceu em 
junho de 2019. Até este período já haviam sido publicados nove artigos em 2019 de acordo com os crité-
rios de inclusão. Dessa forma, a expectativa é que o número de publicações supere o de 2018.  

Assim, esta revisão integrativa sugere como possibilidade de pesquisas futuras: a) explorar e avaliar 
as estratégias de integração da sustentabilidade nas IES com base nas quatro dimensões (ensino, pesquisa, 
extensão e gestão do campus); e b) desenvolver estratégias de atuação das IES nas suas comunidades lo-
cais. 
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